
MA X BILL 

ESCLARECE PONTOS DE VISTA E DESFAZ 
MAL ENTENDIDOS 

( I ) 
Os leltoru elt.rlo lembr:J.dol de Que. após Do ponto d" vi.t" "rhnnl~t1cl'l a arquitctur~ 

,ua prlmcln. çon!erl'nciu, MaK Bill ~olicitou 1l01111rnSilelrn é catastr6fica. !!: Ilto mio pode ser 

l
intel'eS~I'dOg que formulassem aS periuntal Que remedl.do com nenhum~ obo'a de .. rqu itetura 
desejlll,em. por ucritot • e ~le ai re3pondcrJIl, modcrnt •. por m,,, s "lta qURlidade que tenha, 
t.mb~m por elcrlw. t:~sa, pCrgunlólS fOI'"m se não f6r estabeleCida r;bbre um plano social 
feit'3 e u "rilU" cumpriu sua prometia rull_ Mas \'1 \I conjunto relldencial de P"drclllllhu 
undo outra palntu, onde leu lUas rU!»ll., c lenho uma IJCQU(""" e"perDn~ll. tle é uma 
e th al,unl eomcnt.rio~ /li marKem. Idas realiza~ões maia humanu e mais .vançadlu 

São esJIlIS respost;ls que, conforme havlamOl 1 Que Já tive oportunidade de ver ,t,; u presente. I 
proll\etidfl, oftrecemol hoJI! aOl leitores dl!lta P("o(\em le orgulhar de!õlu rcoliwçiio, aqui, nO

I leçtl"o, traduz.ldu o;;om a maior fidelidade PUI- Hio, c devo felicitnr uma comunidade QUI! tem 
a1ve! do texto em franM escrilo l>e]u p róprio lunc;onários Ju tnndo ~lo futuro e o presente. 
BiII . Antel de responder b queltõel o arquiteto _ Pedregulho é 11m Inun/u lIrbonislico. 
IUlt O dls .. o .eaulnte: arquitclu'at e . adaL 
.- "''{li'" do. jornaÍf do Rio ucrevot ,om QU. 
mlnho p]nfUTo e minha orqullelUrll ,40 IndbCUII- PINTURA CONCRETA 
Vdtntnl. "/rll(1I1" . .fico enti!o difiei! txplicllr-
Ih .. Q' "' ..... pOntal de villlo nelle. dou Cllmpo., Compreendemo. que V., nll CQn/t rlncill 
ptlr(" intego.oÍl de minha IItividllde. ptluop:o, dine: "a pintura concreta '<li do nada". 

O. pr'mio, que eu obtive n/io me trouxeram E' b.!"m I.so? 
um or"ulho den'W'lIrado, e(mltldo, riMo que _ Foi um mal entend!l!o. A pIn tura con­
(Üvo aC"J"otIctnla. COmo 'Upo"" oi r ' daçi!o da- c!"eta parte do nada. islo é, eln não tem um 
qll.l. jornal, C\lIo nome u queci, qur n40 !ltoe pro~ramu p~-estllbelecld". nenhum sujeIto Ira­
ocaMo de mo.l rQr opt!"nu Ir" e'l'I'mJjlol de dleiona!. Isto não II,n!!!ca que ela nio conle 

iminhll a?(,luittltuto, »O" 11 arjÚi.ttltura europ4ia com uma base human •. Eu dllilie "do nada", em 
'I natt, lob condlrlk', muito di errntn que CI do compnaçAQ com o cubilmo, o expreu!onl.mo e 
Brull . \ o abttracloniuno. qUtl parte ainda dr um lujeito. 

Eu ndo t1O~tO.j4 dot dar 7I!ceit" ' de o.rqullt- A arte eoncrela nllo pllrle de um ~ujeito, 

I 
luta. !"Ic!orr~ apeno. que _a !"Inho" mO,.lrQ ,.,., de uma ld~'ll Isto é multo diferente Pr!;;,' 
orqulleld_lCu ",lo pode ,er tão fraca tunm, melro nlo se vf nada a Idéia nliv temall\ ... 11 

POLI I<lll do. projeto. obtl!t:e o vrondc pr'~1o .. ma forma. mu pIIrM eSla Idéia procura_It/ ..ma 
do Trl.cnol de Mililo, conferido por um jurl tn_ expresallo lAo ohjeuva Quanto JlOUIV;/l. ' 

1
/CTnGc1ong" e 1!1n outro I!""onytlou um u"unc1o 
prlmlo num CO_TIO nacionG . Quanto gO ter- EsCOLA SUPERIOR DE CRIACAO i 

I 
c(-;,o projeto que I!Z}I\tlII, llJi 7I!ronh~eido 0;;0"1 , 
um IMtudo multo imporlanle de pré-fl1brICI1(i!a, . V. fh a I'rpo,riçiio hlllór\o<I da BaUh,<!u.s ·

1 No tocante à pintura, pode-li ter oplnlOu '"111 ,Obre o l"0{Tl"a,n/l OI p.I",· lpio. t OI "H'­
I bollonte dlo.rllentu. Mal allora eu utou aqui todo, da Hoch~chule filr QIIJ"wltun! em V;~ .d~ 
iPllrll rupondtr cI, P~"""'I/~ quc me foram or"anu:açi!o !ua r:r-pollç4o ' foi mula su",aml. 
' envl/lda •. " Podl! nOI '';fonllllr C1)m rnl1h dct«lhe,? 

_ Es. a Escola ~ a contllluaçAo do "Poãuhu"s". 
: ARQUIT~""UNA E ARTF..s PLASTICA um pcuca • maneira' do av!lo • rc"çl o QU." é 

w ... vuluçlio do av1l0 • hélil"e . lato Quer. d,,~r 
- V d",e que há um d'toÓrcao, ou qu' Qu...,.o principIo do vôo permanece. c o principIO 

lliío há 1I,,~4o entTl a orquilf/uro • a. criei da e I. Sl' Irandonna um poouoo. 
, pl4.III.:(I..I Qu,r delenvolver edll ;.d&. ; O' haus" banava-se ainda ,obr" o 
I - N. notlci. ,concernente. minha conf~ p!inçipio dll:~a dai ~r1el e. da arqullelu ..... 
'fênclll.' de "bado ~nad:0' publlnd,. no C,,"'l!iII f'Õ0. la .abem r uperifncla, que esta ba~ 

IdIl I\1GIIM , e'I ..... . e..:;~to lI.mlnha" dtd~ratAo nli ... é suficiente. Mr.~tamos e.ntlo. !o.rmu­
de que, hoje em d.a, Bubtsllm.:-" I a pintura çin profissional a IlIrmaclo da ptrwnal.dade 
mu",!. Foi érro de redaçlo pos'lvclme!'te, pcr- mesma do eSludante, pu" garAntir • ftua aliv!­
que eu diue lUllamente o contr:5rlo: hOJe .uper- dade !utura uma Innu~m."\ .. tio 'finde quanto 
estimamol a plnlura mural, ate acredltlmos IJ(>S5lvel no domínio da cul(u~, de nos.a Idade I 
demulado em IUIlS pouíbi;lidade •. Também n40 técnlcl.' EspçnllnoR que esta f\\.\e v. form~r 
~uiz dizer que h.ja divôrçlo entro ali artel pU .•• cursos par ... criar. por tOd" ri parte d" mund", \ 
liças e a arquitetura. Vê-se pOr t6da a p.rtc ccnlro~ com o mesmo esplrito da nona ueo13 
esta comhln.~lo: pinturll mUfll na. arquitetura de Ulm, Que é uma eAcola para lI\>Cnus ,,,na 
e omamentaçllo escultural na arqUlteturn. l.to pequena elile. Ela so compl.)rl-ll 150 alunos, que I 
elt, presente, ali", tanto na velha eomo a mo- vfm de diversos pltsn. 
dernH arquItetura. . A. secções do plano de educa~Ao, que. for-

E eol"ltlnua 8111. m9m um circulo .üo arquitetura, urbamsmo, 
- O Que mudou foram as formos de expre.· criltlo de objeto~ crla~lo vlsuul Informação. 

sao. E hoje, multas v~~. ê a plnlura dite A.. hase, desta. 1'('(6ft ~ um CU~IO de forma­
"a"!!atrata" ou "exprealomltal" que orna ., ar- çiio fund.mental no Qual o 'utudanle IIdquire 
Qultetura. Uma verd.8'd.lra obra de arte cr a-H eonhedmenios criatiVO. 1"10 mail vasto plano. 
raremente 'nuta atmo.fu~ d!" ~pllcoçio. )!;' lmpollslvel falar mlls sObre c&U Quutlo Que 

Nlo vejo outr. pl)1I.;1bntdti.d~ de c .... mento .tualmente ~ muito lmporUlnte. P..-rderíamos 
Clntre •• IIrlH do Que por um ~e,o de penanaçio mu!to. dins I,uru dar e"pll co~-i;ell R~rial sôbrc 
meia profunct.. , nlv pela aplicado, pol.. m,lI. OI pontos do eslotulo, o prollrnma. eu poderia 
num sentido de uma unidade .. Meu ponto • ter-me baseado r.ôbre •• ex~rli'nclas do DauhollS 

I
Vist. 1-alvez aeja exce .. lvamentt IndiVidual. um. de Groplu$ e !lÓbre as ulX' rii'ncins Qlle eu pró­
vet. que reúno em, mim o arquIteto. ° pintor. c prlo fiz. Entretanto. t rijbolhamos . I!! pQui du_ 
o .. cultor . A meu ver. o ideal. I! Quundo (I plO- ronte tr~1 ono. nu cbborado d05 p..~I"lu tol dll 
prlo "'Qulteto escolhe lIeU1 melaI de expre~,"u. t;,colo C ainda não pOrLnnOH de modlflcú-Io. 
E&ta, a ... erdadclra unidade. 

ARQUITETURA BRASILEIRA 

_ Ditem. (,/lie n.M lhe ClP'"OaOu nenhuma 
obro de orquiteto br(l..lileiro. E' uma dlvrrgo'ncio. 
de pMl\clplo.1 Ou, "11 lua oplnl4o, uma IlI-IuJI ­
ei'"c14 t'CtI~ ou Grtullco de -..oAO' llrquilelo'~ 

Max BlU m.nlfeN lua aurprhl com a 
perl\lnta: 

_ O qu~! Di,.eram Im? Fico me perfUn­
bndo quem andou e.palhando luo em meu 
nome?!. .. ' 

_ Nlo vim oQui pua aprovar nem artt 
nem arquitetura. SlmpllWIlente para ver e r,,­
tlallr; ante. de conhecer .... condlçi\e. do melo 
nAo Jll?JSo dlter nado, n~m · IP.rovar, nem crl\lcu. 

Tive oCUlIAo de aprecllr ohra. de ar ­
qu!tetura qut pedem ' lodo o meu respolto. 
Por outro lado vi outras Que eu nlo aprovaria. 
o. unhares próprio. conhecem a dlficuldade d, 
uma .rqultetura no Brasil. Aqui, no Rio, veri_ 
fica-se de um lado o corutruçlo em maua. 
como nu cidades destruldas pela l\Ierra; de 
outro lido a ' ... Itória absolul-a dll arquitetura 
modem •. 

Entendo por moderno uio IÔmenle • IIrqulte­
tura do if\lpt) dOI mais adianlfldOl arquitetai, 
InIC,rantes do CIAM (ConU"1O Inttmaclonal 
de Al"qultelura Moderna), m .. alnd. mu~~: 
outr .. realluÇÕ<es, alfUmn, mCSlI\O e".cut.!.-:1 
por Hpecul.dorN de terrenos. Ma. d. um mod~~:f.' 
itlral • aTqultetu~ ulá aoh o lllpeclo da mone 

\

n.ld1de . 1'10 rutda 11m a ver com' , qualldld 
da. expr .... o artbtlc. desta modemldade, nada 
t.amMm o;;om OI lrinclp!o. po, de um urbanismo 
Ivançado,' que duma nperant' para o tutur 

, ' - . 

A ARTE CONeRETA E A MÚSTCA 

V. indicou uma relaç~o entre (I arte I 
concrlta , (I m,Úllca. E' urna Idéi<l q.ue ocorre r 
,reoiienlemen/e ,6brr ~, tI.tn pLdJhclI' vu!a 
flleillcar o e:rpliÇ(l("do de ha 'monla, IlTollOrçao, 
rllmol. nllooell .. ""lU. Pn.('('(!u_me. entr~lonto, , 
que V. não e,fotog reca.,elldo a uma ... ,,,,,Iu ;. 
an!llollio, e 11m a uma Gflrmat40 profunda r I 
Intima 16tn-e ou prÓprlo.s ~nlU'I do ArlC Co,,- • 
crl'la. Se ",Im i, pode V. durnvolvtr é~le ' 
1..-m4 140 Inlf"/"c,.anle? 

_ A Arte Concrel..D e a Mu.lca têm, seiUrih .•. 
mlnle bases comunl. Mu di!6de quI!'" se .ponhQ' 1 
Ilmple',m"nte, num parolclo, e~.la. dun cxpres­
IÕeB humanu, ;110 soarA falia. Já u que pc­
demO-ll dUllna' de "mat~ria" na Q'-'ol se exprime 
a m(a;lca ' ou aa artes plbliclU, ~ de t.al formu I 
dUerente, que as comporat6e1 que _ n~o ~ej3m 
muito bem el tobeleddu, Jamais Inuo lU5~aa~ 

Aqui IÓ lhe posso usel(uror que as crl~ÇO<'S 
dai anil plbUcaI, par...,endo, multu vézes, 
.omente "formaJl$tlIs' b nlo o slo, assim como 
a Il"ande músicll do .rroço nfi? ê forma1l5~a 
umbCm mMmO quando Both compl)s sua m"­
.ica corr:o um matemático calcula seu. problerroas-j: 

Conclulrcmo~ htH ponte» de I 
vlsla de Max BUI. por fallu de es­
pato, na próxima UTça-fr~ra, com 
0:1 sel\linle. tópicos: 00 eTt4C40. O 
"ótico CQ1TIO · lunclonal. O rO~OnD­
lilmo _ !lrlC. Da permQnbclo. O 
conC"J"et!nno. 

J. 101. 
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